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CONSELHO REGIONAL DE PSICOLOGIA - 6.a REGIÀO setembro de 1984 

Dessas e de outras coisas pretende 
tratar este jornal. 

Temos, às vezes, recebido cartas de 
colegas nossos, queixando-se que este 
jornal é muito reflexivo e pouco indica
dor de atividades do Conselho, no sen
tido de melhorar a condição profissio
nal - mais especificamente, o mercado 
de trabalho • dos psicólogos (vide, nes
te número, a seção Palavra Aberta). Te
mos também recebido outras cartas 
que, pelo contrario, expressam nossa 
contribuição para que estas coisas 
aconteçam. (Vide, no próximo número, 
a resposta da psicóloga Aicil Franco 
sobre um texto publicado em janeiro, 
sobre o "menor infrator"). 

Com a preocupação de esclarecer, so
bretudo aqueles primeiros que vêem no 
jornal apenas uma fala estéril bem co
mo a preocupação de comunicar a todos 
o movimento geral de nosso trabalho, 
pensamos que seria importante apre
sentar o que foi feito neste primeiro ano 
de gestão da "Palavra Aberta" e que, 
acreditamos, tenha "remexido" autori
dades, grupos comunitários e institu
cionais, a opinião pública e a condição 
técnico-profissiónal dos psicólogos. Ê 
possível que não tenhamos até o mo
mento divulgado de forma adequada o 
que tem sido encaminhado. 

Dia do Psicólogo 
Um ano de gestão 

Por isso e com isso, tomamos boa 
parte deste número do jornal. • 

Mas... como nem só de trabalhos e 
encontros formais e de "negócios" vi
vem os homens, vamos noticiar tam
bém o que foi a "festa do Dia do Psicó
logo", em 27 de agosto de 1984. A consi
derar pela opinião daqueles que dela 
participaram, a iniciativa do Conselho 
e do Sindicato de comemorá-lo de for
ma descontraída (no limite em que isto 
é hoje possível...) foi bem aceita. Aca
bou sendo uma ocasião em que, de ma
neira inédita, juntou-se um enorme nú
mero de psicólogos e que se pôde até fa
lar de projetos, práticas, atendimentos, 
momento político e económico etc. etc. 
etc. Mas, o que fundamentalmente se 
fez, foi "festejar antes que (a possibili
dade de fazer isso) acabe." 

Assim, dez dias após a convenção 
dos partidos políticos (PDS e PMDB) e 
com a "escolha" dos candidatos à pre
sidência da República em punho, come
moramos o Dia do Psicólogo e, tam
bém, mudamos a Diretoria do Conselho 
(mera casualidade). 

É importante esclarecer aqui a rela
ção entre esta nova diretoria e a eleição 
dos 30 conselheiros, em 1983. Obvia
mente, somos todos, ainda, aqueles 30. 

Acontece que, uma vez eleitos, tivemos 
que escolher por voto secreto quatro 
dentre nós para formarem a diretoria 
que permaneceria por um ano apenas. 
Da mesma maneira, procedemos à for
mação de outras comissões de trabalho 
(Educação, Saúde, instituição, Divul
gação, Delegacia, Ética, Fiscalização, 
entre outras).' Havíamos, então, nos 
proposto a "rodiziar" tais participan
tes a cada ano, de tal forma que se pu
desse ter contato com as demais ativi
dades do Conselho; rodízio este que 
não precisaria ser total: seria possível e 
até desejável que alguns conselheiros 
permanecessem depois desse ano em 
sua comissão, para que se tivesse um 
mínimo de continuidade nos trabalhos. 
Por esta razão, pode-se notar, em outro 
local desta edição, a recomposição das 
comissões. Por esta razão também, a 
diretoria foi modificada. Assim, muito 
embora a gestão do Conselho como um 
todo seja eleita a cada três anos - por 
voto direto de todos os psicólogos - sua 
diretoria, por uma iniciativa deste gru
po, que ora representa a categoria em 
seu órgão, é submetida a reformulação. 
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Finalmente, neste jornal ainda • co
mo não poderia deixar de ser • vamos 
tratar também dos "espinhos": apre

sentamos aqui o resultado da Assem
bleia Geral Ordinária que definiu a 
anuidade para 1985. Apesar de o colega 
já ter recebido, publicada em uma edi
ção especial deste jornal, a carta-
convite para participar dessa Assem
bleia, onde se explicava a natureza de 
tal encontro, reafirmamos neste mo
mento que depende de todos os psicólo
gos o estabelecimento das taxas a se
rem pagas por nós. Não depende dos 
conselheiros apenas. E a Assembleia 
Geral é a ocasião para isto. E certo que 
o número de presentes no dia 17 de se
tembro foi infinitamente menor do que 
o do dia 27 de agosto. Era de se espe
rar... Mesmo assim, a ordem do dia se 
desenvolveu tendo como base um mate
rial que procuramos previamente en
viar pelo correio, para que a condição 
financeira do Conselho pudesse ser es
tudada por todos e para que pudessem 
ser encaminhadas sugestões e decisões 
a partir de um conhecimento mais deta
lhado. 

Este é, portanto, um número do jor
nal que busca na retrospectiva as justi
ficativas para o trabalho de mais dois 
anos. 

Boa leitura! 

Assembleia aprova 
anuidade de 1.26 MVR 

A Assembleia Geral Or
dinária decidiu: a anuida
de para pessoas físicas, 
em 1985, será de 1.26 MVR, 
um valor em cruzeiros que 
deverá girar em torno de 
103 mil, com a manutenção 
de todos os objetivos defi
nidos na Assembleia de 
1983, implantados ou em 
andamento. Além das al
ternativas de pagamento 
integral até 31 de março, 
com 10% de desconto e de 
parcelamento em cinco ve-
zese, a partir de março (e 
não apenas em três vezes, 
como vinha ocorrendo), 
sem desconto, o psicólogo 
terá ainda a possibilidade 
de antecipar o pagamento, 
com descontos de 30 ou 
20%, se efetuado integral
mente em janeiro ou feve
reiro, respectivamente. A 
proposta está sendo enca
minhada ao Conselho Fe
deral de Psicologia, a 
quem cabe a aprovação fi
nal. A proposta em MVR 
(Maior Valor de Referên
cia) decorre de exigência 
da legislação. Este valor é 

estabelecido pelo poder 
público, nos meses de 
maio e novembro, com ba
se na variação do salário 
mínimo. Atualmente esse 
valore de Crí 48.751,90. 

O CRP-06 apresentou 
d'ias propostas para a As
sembleia Geral Ordinária 
realizada em 17 de setem
bro último, no auditório do 
Senac, em São Puulo e di

vulgadas previamente aos 
psicólogos através de edi
ção especial do "Jornal do 
CRP-06", conforme com
promisso assumido na As
sembleia anterior. A pri

meira delas, com o mesmo 
valor - em MVR - da anui
dade deste ano, foi a apro
vada. A segunda previa a 
redução da anuidade para 
1.1 MVR (cerca de 90 mil 
cruzeiros em abril do pró
ximo ano), com a manuten
ção do esquema atual de 
pagamento (parcelamento 
era três. vezes, a partir de 
março, sem desconto ou 
pagamento integral até 
março, coro 10%). Por esta 
proposta, a receita do Con
selho seria menor e exigi
r ia 1 ^ redução de vários 
projetos. 

Durante a Assembleia, 
após demorado debate so
bre o empobrecimento da 
categoria (e da população) 
e a validade dos objetivos 
a serem alcançados em 
1985, particularmente em 
relação à ampliação da fis
calização, duas outras pro
postas alternativas foram 
apresentadas para vota
ção: a primeira delas man
tinha a anuidade em 1.1. 
MVR, porém estendia o 

parcelamento em até sete 
meses, a partir de janeiro, 
e a segunda estabelecia o 
valor da anuidade em 
nível intermediário (1.16 
MVR), com parcelamento 
.em cinco vezes. 

A presença pouco signi
ficativa de psicólogos, ain
da que superior aos das 
reuniões anteriores (esti
veram presentes 55 profis
sionais, praticamente o 
dobro da assembleia de 
1983) foi Lamentada pelo 
CRP-06. Os conselheiros 
entendem importantíssi
ma a participação dos psi
cólogos na tomada de deci
sões que dizem respeito à 
própria categoria, indivi
dual (e valor da anuidade 
c e r t a m e n t e a f e t a 
dirotamente o bolso de ca
da um) e coletivamente 
(com a fixação das priori
dades de atuação do pró
prio Conselho, refletida no 
orçamento-prograrna esta
belecido em decorrência 
do valor fixado para a 
anuidade).-


